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N a intenção de manter o equilíbrio ecológico e m á reas de 
p rodução de feijão no Estado d o A c re, vá rios p rodu tos não 
conven cion a is têm sido utilizados p a ra o contro le d a va q u inha d o 
fe ijoei ro Cerotoma tingomarianus , d e n tre eles destacam-se os de 
origem vegeta l (exóticos ou d e p lantas d a A mazôn ia) e fá rmacos 
hom eopáti cos. Pa ra a com pa ração d estes q uanto ao efeito sobre a 
população d a p raga. dan os às fo lhas e prod ução das p lan ta s. in sta lo u
se um experimento no campo exp erimenta l da Embrapa Acre. e m 
pa rcelas de 1 5 mX8m . n o delineam ento em Lát ice, com 6 re pet ições 
dos segu intes tratarn en tos: T1 - C. tingomarianus 2 90; T2 - C. 
tingomarianus 570; T3- Ex trato de Eritrin a poepigian a: T 4 - Ó leo de 
and iroba; T5 - C. tingomarian us 9D ; T6- Carbaryl ; T7- Ext rato d e 
sementes de C in a mom o; T8- Ex trato d e C ina m omo em pó; T9- C. 
tingomarian us 170 e T1 0- T estemunha. A concen tração dos prod u tos, 
em peso/volume de ág ua, pu lv er iza dos sem a na lm ente. fora m : 
fármacos hom eopáticos (Tl . T2 . T 5 e T9) 1 % ; Eri t rin a (T3) 6% ; 
Cina m o m o (T 7 e T 8) 2%; ó leo d e andiroba (T4 ) 1 .2% e Carbaryl (T6) 
0 .2% , respectiva m en te. A s variáveis ob serva das fo ra m : pro d uti v idad e 
(a pa rt ir da produção m éd ia de 10 pla ntas! por p arcela). p o pulação ( 10 
golpes d e rede de va rredura/parcela/sem a n a) e d a n o ( notas a tribu ídas 
de O a 100, sem a na lmente. O s resu ltad os aponta ra m que, leva ndo-se 
em consideração tan to a redução da p opu lação d a p raga. os n íveis de 
da nos e a produtiv idad e. os t ratam entos: T 2- C. tingomarianus 570 ; 
T5- C. tingomarian us 90 e T8- C ina m om o e m pó, d esta ca ram -se com o 
p romissores. p rin cipa lme n te quand o a p opu lação n a tura l da p raga foi 
a lta, q uando as pl a ntas se en con trava m na fase p rodu tiva , sendo, 
portanto m a is sen síveis ao desfolhamento. Ressa lta -se a pe rfo rman ce 
do tra ta m en to com óleo d e a n d irob a que independen tem e n te da 
m agnitude d a p opu lação n atu ra l. apresentou resu ltad os sa ti sfa tórios 
com re lação a redução d a pop u lação, be m com o dos d a n os, som ente 
send o superad o pelo Carbary l. N o entanto, as plantas pul verizadas com 
o ó leo apresenta ra m uma ba ixa produ ção m édia e m comparaçã o aos 
demais tratame n tos testados. Uma das h ipóteses pa ra expl ica r o 
fen ômeno seria a in flu ên cia n eg a tiva d as pulverizaçôes no período de 
fl o ração , q ue p od e m esta r inibindo a ferti li zação. 
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